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As respostas do ChatGPT a
consultas relacionadas à saúde são
'quase indistinguíveis' daquelas
fornecidas por humanos

As respostas do ChatGPT a perguntas relacionadas à
saúde são quase indistinguíveis das fornecidas por
humanos, revela um novo estudo da NYU Tandon School
of Engineering e da Grossman School of Medicine,
sugerindo o potencial dos chatbots para serem aliados
eficazes das comunicações dos profissionais de saúde
com os pacientes.

Uma equipe de pesquisa da NYU apresentou a 392 pessoas maiores de 18
anos, dez perguntas e respostas de pacientes, com metade das respostas
geradas por um profissional de saúde humano e a outra metade pelo ChatGPT.

Os participantes foram solicitados a identificar a fonte de cada resposta e
avaliar sua confiança nas respostas do ChatGPT usando uma escala de 5
pontos, de totalmente não confiável a totalmente confiável.

O estudo descobriu que as pessoas têm capacidade limitada de distinguir entre
chatbot e respostas geradas por humanos. Em média, os participantes
identificaram corretamente as respostas do chatbot em 65,5% das vezes e as
respostas dos provedores de saúde humanos em 65,1% das vezes, com
intervalos de 49,0% a 85,7% para diferentes perguntas. Os resultados
permaneceram consistentes, independentemente das categorias demográficas
dos entrevistados.

O estudo descobriu que os participantes confiam ligeiramente nas respostas
dos chatbots em geral (pontuação média de 3,4), com menor confiança quando
a complexidade relacionada à saúde da tarefa em questão era maior. As
questões logísticas (por exemplo, agendamento de consultas, questões sobre
seguros) tiveram a classificação de confiança mais elevada (pontuação média
de 3,94), seguidas pelos cuidados preventivos (por exemplo, vacinas, exames
de câncer, pontuação média de 3,52). O aconselhamento de diagnóstico e
tratamento teve os índices de confiança mais baixos (pontuações de 2,90 e
2,89, respectivamente).

De acordo com os pesquisadores, o estudo destaca a possibilidade de que os
chatbots possam auxiliar na comunicação paciente-profissional,
particularmente relacionada a tarefas administrativas e gerenciamento de



doenças crônicas comuns. Mais pesquisas são necessárias, no entanto, sobre
os chatbots assumindo funções mais clínicas. Os provedores devem
permanecer cautelosos e exercer um julgamento crítico ao selecionar
conselhos gerados por chatbots devido às limitações e possíveis vieses dos
modelos de IA.

O estudo, 'Putting ChatGPT's Medical Advice to the (Turing) Test: Survey
Study', foi publicado na  JMIR Medical Education .

FONTE: Oded Nov et al, Putting ChatGPT's Medical Advice to the (Turing) Test:
Survey Study, JMIR Medical Education (2023). DOI: 10.2196/46939

Café expresso previne aglomeração
de proteína tau da Doença de
Alzheimer em testes de laboratório

Quer seja apreciado sozinho ou misturado com um latte,
Americano, o café expresso fornece uma dose ultra
concentrada de cafeína aos consumidores. 
A pesquisa agora publicada no  Journal of Agricultural and
Food Chemistry  mostra que, em testes laboratoriais
preliminares in vitro, os compostos do café expresso
podem inibir a agregação da proteína tau - um processo
que se acredita estar envolvido no início da doença de
Alzheimer.

Aproximadamente metade dos americanos bebe café todos dias, e o café
expresso é uma forma popular de consumi-lo. Para "puxar" uma dose de café
expresso, a água quente é forçada através dos grãos de café finamente
moídos, criando um extrato concentrado.

Pesquisas recentes sugerem que o café também pode ter efeitos benéficos
contra certas doenças neurodegenerativas, incluindo a doença de
Alzheimer. Embora os mecanismos exatos que causam essas condições ainda
não sejam claros, acredita-se que uma proteína chamada tau desempenhe um
papel significativo.

Em pessoas saudáveis, as proteínas tau ajudam a estabilizar as estruturas no
cérebro, mas quando certas doenças se desenvolvem, as proteínas podem se
agrupar em fibrilas. Alguns pesquisadores propõem que prevenir esta
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agregação poderia aliviar os sintomas. Assim, Mariapina D'Onofrio e colegas
queriam observar se os compostos do café expresso poderiam prevenir a
agregação de tau in vitro.

Os pesquisadores extraíram doses de café expresso de grãos comprados em
lojas e, em seguida, caracterizaram sua composição química usando
espectroscopia de ressonância magnética nuclear. Eles escolheram a cafeína e
a trigonelina, ambos alcaloides, o flavonoide genisteína e a teobromina, um
composto também encontrado no chocolate, para focar em experimentos
posteriores. Estas moléculas, juntamente com o extrato completo do café
expresso, foram incubadas juntamente com uma forma abreviada da proteína
tau por até 40 horas.

À medida que a concentração de extrato de café expresso, cafeína ou
genisteína aumentava, as fibrilas ficavam mais curtas. Verificou-se que as
fibrilas encurtadas não eram tóxicas para as células e não agiam como
"sementes" para agregação adicional.

Em outras experiências, os investigadores observaram que a cafeína e o
extrato de café expresso podiam ligar-se a fibrilas de tau
pré-formadas. Embora muito mais pesquisas sejam necessárias, a equipe
afirma que suas descobertas preliminares in vitro podem abrir caminho para
encontrar ou projetar outros compostos bioativos contra doenças
neurodegenerativas, incluindo a doença de Alzheimer.

FONTE: Espresso coffee mitigates the aggregation and condensation of
Alzheimer's associated tau protein, Journal of Agricultural and Food
Chemistry (2023). DOI: 10.1021/acs.jafc.3c01072

Mulheres idosas com risco de
doença de Alzheimer podem se
beneficiar do yoga

A ioga Kundalini, uma forma de ioga que se concentra na
respiração, meditação e visualização mental, pode ser
benéfica em mulheres idosas que apresentavam fatores de
risco para a doença de Alzheimer, de acordo com um
estudo da UCLA Health.

Pesquisadores do Instituto Semel de Neurociência e Comportamento Humano
da UCLA, usando um tipo de ressonância magnética que mede a atividade em
regiões e sub-regiões do cérebro, descobriram que Kundalini yoga,
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que combina movimento e meditação e se concentra na respiração, recitação
de mantra e visualização mental, aumento da conectividade em uma área do
cérebro que pode ser afetada pelo estresse e está associada ao declínio da
memória. Os resultados foram publicados online no Journal of Alzheimer's
Disease.  

Liderados pela psiquiatra Dra. Helen Lavretsky, os pesquisadores da UCLA
estudaram os efeitos da ioga em comparação com a abordagem padrão-ouro
do treinamento de aprimoramento da memória (MET) na conectividade em
sub-regiões do hipocampo, uma área crítica do cérebro para aprendizado e
memória. O MET é derivado de técnicas que usam associação verbal e visual e
estratégias práticas para melhorar a memória.

"O treinamento de Kundalini Yoga parece ter como alvo melhor a conectividade
do hipocampo relacionada ao estresse, enquanto o MET pode ter como alvo
melhor as sub-regiões de integração sensorial do hipocampo, apoiando uma
melhor confiabilidade da memória", disse Lavretsky, diretor do Programa de
Pesquisa de Humor, Estresse e Bem-Estar de Late-Life .

“A principal conclusão é que este estudo acrescenta à literatura que apoia os
benefícios da ioga para a saúde do cérebro, especialmente para mulheres que
têm maior percepção de estresse e comprometimento da memória subjetiva”,
disse ela. “Esta forma suave de ioga, que se concentra mais na respiração e no
envolvimento mental do que no movimento, como outras formas de ioga, é
ideal para adultos idosos que podem ter algumas limitações físicas”.

A pesquisa incluiu 22 participantes que faziam parte de um estudo controlado
randomizado maior que estudava os efeitos da ioga e o risco de Alzheimer. A
idade média entre os 11 participantes da ioga era de cerca de 61 anos; e cerca
de 65 no grupo MET. Todos tiveram um declínio auto relatado na função de
memória durante o ano anterior e um ou mais fatores de risco cardiovascular,
que também podem aumentar o risco de doença de Alzheimer. Estes incluíram
acúmulo de placas nas artérias, ataque cardíaco recente, diabetes e
tratamento para pressão alta ou colesterol alto.

Os grupos de ioga e MET tiveram uma sessão de treinamento presencial de 60
minutos por semana durante 12 semanas. Os programas também incluíam
lição de casa diária ou sessões práticas. O treinamento de Kundalini yoga (KY)
foi apoiado com a prática em casa de outra breve forma meditativa de yoga,
Kirtan Kriya (KK). Esses tipos de ioga envolvem uma variedade de sentidos
simultaneamente e têm um componente de canto que pode melhorar as
funções respiratórias, cardiovasculares e do sistema nervoso autônomo, de
acordo com estudos anteriores.

Lavretsky e sua equipe relataram anteriormente que Kundalini e Kirtan Kriya
yoga tiveram efeitos benéficos na depressão, resiliência e funcionamento
executivo em idosos com comprometimento cognitivo leve. Eles também
descobriram que a ioga teve um efeito neuroprotetor mais robusto no volume
do hipocampo direito – o que pode sugerir uma melhora na função da memória



– do que o MET em mulheres idosas com declínio subjetivo de memória e
fatores de risco cardiovascular.

O novo estudo usou ressonância magnética funcional especializada para
estabelecer conectividade em estado de repouso do hipocampo. Esta imagem,
considerada mais sensível às alterações cognitivas do que os volumes do
hipocampo, permitiu aos investigadores avaliar sub-regiões do hipocampo,
comparando os efeitos do yoga versus o treino de memória.

Com base em suas descobertas, o treinamento de ioga "pode ​​direcionar
melhor a conectividade da sub-região do hipocampo afetada pelo estresse, o
que pode ajudar no processamento de informações, incluindo informações
faciais, na memória", disseram os autores. Além disso, "a maior conectividade
observada entre as sub-regiões do hipocampo anterior e posterior com
treinamento KY+KK do que com MET pode sugerir benefícios neuroprotetores
superiores a longo prazo em termos de conexões vulneráveis ​​do hipocampo,
críticas para a memória episódica com treinamento KY+KK".

O hipocampo deve integrar informações de vários sentidos, e o MET parece
ser melhor do que a ioga para auxiliar nessa função. "As várias estratégias
mnemônicas no MET, incluindo técnicas associativas verbais, visuais e
espaciais, geralmente visam melhorar a integração sensorial multimodal nos
processos de memória. Assim, o MET pode mostrar superioridade ao KY + KK
em termos de integração sensorial do hipocampo importante para a memória, ",
o que poderia suportar uma melhor confiabilidade da memória, disse o estudo.

Embora o pequeno estudo sugira que estas formas de yoga podem ser
particularmente benéficas para mulheres que relatam sofrer de stress e têm
fatores de risco adicionais para a doença de Alzheimer, os autores dizem que
futuros estudos em grande escala que tenham um grupo de placebo ou braço
de controle serão necessários para esclarecer os efeitos benéficos do yoga e
do MET na conectividade e memória do hipocampo.

FONTE: Lisa A. Kilpatrick et al, Impact of Yoga Versus Memory Enhancement Training
on Hippocampal Connectivity in Older Women at Risk for Alzheimer's Disease, Journal
of Alzheimer's Disease (2023). DOI: 10.3233/JAD-221159

https://dx.doi.org/10.3233/JAD-221159


Nova orientação sobre tratamentos
para a doença de Alzheimer

Novas terapias para a doença de Alzheimer precoce,
anticorpos monoclonais que removem placas β-amilóides
no cérebro, estão trazendo esperança às pessoas cujas
vidas foram afetadas pela doença. 
Para ajudar os neurologistas a discutir essas terapias com
pacientes e cuidadores, a Academia Americana de
Neurologia desenvolveu um artigo sobre questões
emergentes em neurologia, publicado online na revista
Neurology .

Os artigos sobre questões emergentes em neurologia são elaborados para
fornecer orientação oportuna a neurologistas e outros médicos, derivados do
consenso de especialistas sobre questões novas ou emergentes, que têm
implicações imediatas para o atendimento ao paciente, mas para as quais uma
base formal de evidências ainda está evoluindo. 

"Os neurologistas cuidam de milhões de pessoas com doença de Alzheimer e
muitas pessoas com formas iniciais de demência estão ansiosas para saber se
essas novas terapias podem ajudá-los", disse o presidente da Academia
Americana de Neurologia, Carlayne E. Jackson, MD, FAAN. "Para ajudar os
neurologistas a fornecer cuidados da mais alta qualidade, os especialistas da
Academia Americana de Neurologia resumiram as evidências disponíveis
sobre anticorpos monoclonais anti-amilóide para que médicos, pacientes e
seus cuidadores possam tomar decisões informadas sobre possíveis
tratamentos com essas terapias".

O artigo Emerging Issues in Neurology foi escrito usando as informações
disponíveis sobre lecanemabe, aducanumabe e donanemabe.

"Dados recentes sobre lecanemabe e outras infusões de anticorpos
monoclonais direcionados à proteína β-amilóide deixam claro que é altamente
provável que novos agentes façam parte do kit de ferramentas para
neurologistas que cuidam de pessoas com doença de Alzheimer", disse o autor
do artigo Vijay K. Ramanan, MD, Ph. .D., da Clínica Mayo em Rochester,
Minnesota. “Embora a base formal de evidências ainda esteja evoluindo, este
artigo foi criado com o consenso de especialistas até que haja evidências
suficientes sobre essas terapias para informar as recomendações baseadas
em evidências”.



Lecanemabe recebeu a aprovação tradicional da FDA em 6 de julho de 2023.
Aducanumabe recebeu aprovação acelerada da FDA em junho de 2021, mas
ainda não recebeu a aprovação tradicional. Atualmente, o Aducanumabe está
disponível apenas para pessoas que participam de um ensaio
clínico. Donanemabe ainda não foi aprovado, mas uma decisão sobre a
aprovação tradicional da FDA é esperada no final de 2023.

O artigo explica quem é elegível para receber essas terapias. Atualmente,
apenas pessoas com formas sintomáticas precoces da doença,
comprometimento cognitivo leve ou demência leve devido à doença de
Alzheimer podem se qualificar para receber lecanemabe. Além disso, o artigo
diz que as pessoas devem ser aconselhadas sobre certos fatores de risco
genéticos e não devem ter histórico de certos tipos de derrames. Isto se deve
ao risco de um efeito colateral grave chamado anormalidades de imagem
relacionadas à amiloide, ou ARIA, que é inchaço e sangramento cerebral que
pode levar à morte.

Por esse motivo, as pessoas que tomam certos medicamentos anticoagulantes
comumente prescritos para idosos também podem não ser elegíveis. Houve
três mortes relacionadas ao lecanemabe. O artigo observa que pelo menos
duas dessas pessoas receberam anticoagulantes durante a  terapia .

Embora o objetivo do uso dessas terapias seja remover as placas β-amilóides
para retardar o declínio cognitivo, o artigo observa que as terapias não são
uma cura para a doença. Também explica que a redução na taxa de declínio
cognitivo observada em 18 meses em alguns estudos pode não ser evidente
para as pessoas que recebem essas terapias.

O artigo discute o alto custo dessas terapias e observa que custos adicionais
virão com testes de diagnóstico, administração e monitoramento de
segurança. As drogas são administradas por meio de infusões regulares e o
monitoramento requer múltiplas varreduras cerebrais. Além disso, faltam
neurologistas e profissionais médicos necessários para prestar esse
atendimento e atender à demanda prevista.

O artigo expressa preocupação com o fato de os participantes do estudo até
agora serem principalmente brancos, enquanto negros e hispânicos têm sido
sub-representados. Ele diz que medidas devem ser tomadas para garantir que
estudos futuros incluam uma gama diversificada de participantes,
especialmente porque a incidência de demência demonstrou ser maior em
populações negras e hispânicas em comparação com populações brancas.

"Há muito otimismo de que os anticorpos monoclonais anti-amilóide podem
facilitar a desaceleração do processo da doença em algumas pessoas com
doença de Alzheimer", disse Ramanan. “Pesquisas adicionais são necessárias
para determinar quem pode ter maior probabilidade de se beneficiar dessas
terapias, bem como para encontrar maneiras de melhorar os resultados para
as pessoas que as usam e permitir avanços futuros nesta nova era do
tratamento da doença de Alzheimer”.



FONTE: Vijay K Ramanan et al, Antiamyloid Monoclonal Antibody Therapy for
Alzheimer Disease: Emerging Issues in Neurology, Neurology (2023). DOI:
10.1212/WNL.0000000000207757

Quase meio milhão de americanos
podem apresentar síndrome de
alergia à carne transmitida por
carrapatos

Picadas de carrapatos podem causar infecções
incapacitantes como a doença de Lyme em humanos, mas
uma nova pesquisa sugere que elas também podem
desencadear uma séria alergia à carne.

Chamada de síndrome alfa-gal, a condição pode afetar centenas de milhares
de americanos, anunciaram as autoridades de saúde dos EUA, mas muitos
médicos não estão familiarizados com a condição ou como diagnosticá-la ou
tratá-la.

De acordo com um dos dois estudos de pesquisadores dos Centros de
Controle e Prevenção de Doenças dos EUA, ambos publicados no  Morbidity
and Mortality Weekly Report , houve mais de 110.000 casos suspeitos de
síndrome alfa-gal relatados entre 2010 e 2022. Nesta base, os investigadores
do CDC estimaram que cerca de 450 mil americanos poderão ser afetados.

Nesse estudo, pesquisadores analisaram os resultados do laboratório de 2017
a 2022 de um laboratório que – até agosto de 2021 – era o principal laboratório
comercial que oferecia esses testes nos Estados Unidos.

Mais de 300.000 amostras foram testadas e mais de 30% apresentaram
infecção por AGS.

"A síndrome alfa-gal é um importante problema emergente de saúde pública,
com impactos potencialmente graves na saúde que podem durar a vida toda
para alguns pacientes", disse a pesquisadora do CDC, Dra. Ann Carpenter, em
um comunicado à imprensa da agência. “É fundamental que os médicos
estejam cientes da AGS para que possam avaliar, diagnosticar e tratar
adequadamente seus pacientes, e também educá-los sobre a prevenção de
picadas de carrapatos para proteger os pacientes de desenvolver essa
condição alérgica”.

https://dx.doi.org/10.1212/WNL.0000000000207757
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Infelizmente, um segundo estudo dos mesmos pesquisadores do CDC
descobriu que muitos profissionais de saúde não estão familiarizados com a
condição alérgica potencialmente fatal, observou a agência.

A pesquisa com 1.500 médicos de família, internistas, pediatras, enfermeiros e
médicos assistentes mostrou que quase metade (42%) nunca tinha ouvido falar
de AGS, um terço disse que "não estava muito confiante" em sua capacidade
de diagnosticar ou tratar pacientes com a síndrome, e apenas 5% se sentiram
"muito confiantes" em suas habilidades.

Alpha-gal é um açúcar encontrado em carnes como carne de porco, vaca,
coelho, cordeiro e carne de veado, juntamente com produtos feitos de gelatina,
leite de vaca, produtos lácteos e alguns produtos farmacêuticos. AGS é uma
reação alérgica grave que algumas pessoas têm depois de comer alimentos ou
produtos que contenham alfa-gal.

As evidências sugerem que o AGS está associado à picada de um carrapato,
disseram os pesquisadores.

“O fardo da síndrome alfa-gal nos Estados Unidos pode ser substancial, dada a
grande porcentagem de casos suspeitos de não serem diagnosticados devido
a sintomas inespecíficos e inconsistentes, desafios na busca por cuidados de
saúde e falta de conscientização do médico”, disse o CDC pesquisador Dr.
Johanna Salzer, o autor sênior em ambos os estudos.

"É importante que as pessoas que acham que podem sofrer de AGS consultem
seu médico ou um alergista, forneçam uma história detalhada dos sintomas,
façam um exame físico e um exame de sangue que procure anticorpos
específicos [proteínas produzidas pelo seu sistema imunológico] para
alpha-gal", disse ela no comunicado.

Os sintomas da AGS podem incluir urticária ou erupção cutânea com
comichão, náuseas ou vómitos, azia ou indigestão, diarreia, tosse, falta de ar
ou dificuldade em respirar, queda da pressão arterial, inchaço dos lábios,
garganta, língua ou pálpebras, tonturas ou desmaios, ou forte dor de
estômago. Os sintomas geralmente começam duas a seis horas após a
ingestão de carne ou outra exposição a produtos que contenham alfa-gal.

FONTE:  Ann Carpenter et al, Health Care Provider Knowledge Regarding Alpha-gal

Syndrome—United States, March–May 2022, MMWR. Morbidity and Mortality Weekly

Report (2023). DOI: 10.15585/mmwr.mm7230a1

Julie M. Thompson et al, Geographic Distribution of Suspected Alpha-gal Syndrome
Cases—United States, January 2017–December 2022, MMWR. Morbidity and Mortality
Weekly Report (2023). DOI: 10.15585/mmwr.mm7230a2
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Google e ChatGPT apresentam
resultados mistos em consultas de
informações médicas
Quando você precisar de informações precisas sobre uma
doença grave, você deve acessar o Google ou o ChatGPT?

Um estudo interdisciplinar liderado pela Universidade da Califórnia, em
Riverside, cientistas da computação descobriram que ambos os serviços de
coleta de informações na Internet têm pontos fortes e fracos para pessoas que
buscam informações sobre a doença de Alzheimer e outras formas de
demência. A equipe incluiu pesquisadores clínicos da Universidade do
Alabama e da Universidade Internacional da Flórida.   

O Google fornece as informações mais atuais, mas os resultados das consultas
são distorcidos pelos fornecedores de serviços e produtos que buscam
clientes. O ChatGPT, por sua vez, fornece informações mais objetivas, mas
pode estar desatualizado e carecer das fontes de referências de suas
informações em suas respostas narrativas.

"Se você escolher os melhores recursos de ambos, poderá construir um
sistema melhor, e acho que é isso que acontecerá nos próximos anos", disse
Vagelis Hristidis, professor de ciência da computação e engenharia no Bourns
College of UCR. Engenharia.

Em seu estudo, Hristidis e seus coautores enviaram 60 consultas ao Google e
ao ChatGPT, que seriam perguntas típicas de pessoas que vivem com
demência e seus famíliares.

Os pesquisadores se concentraram na demência porque mais de 6 milhões de
americanos são afetados pela doença de Alzheimer ou uma condição
relacionada, disse a coautora do estudo Nicole Ruggiano, professora de
serviço social da Universidade do Alabama.

“A pesquisa também mostra que os cuidadores de pessoas que vivem com
demência estão entre as partes interessadas mais engajadas na busca de
informações sobre saúde, uma vez que são encarregados de tomar decisões
sobre o cuidado de seus entes queridos”, disse Ruggiano.

Metade das consultas feitas pelos pesquisadores buscava informações sobre
os processos de adoecimento, enquanto a outra metade buscava informações
sobre serviços que pudessem atender os pacientes e seus familiares.

Os resultados foram mistos.



"O Google tem informações mais atualizadas e cobre tudo", disse
Hristidis. "Enquanto o ChatGPT é treinado a cada poucos meses. Então, está
atrasado. Digamos que há um novo medicamento que acabou de sair na
semana passada, você não o encontrará no ChatGPT."

Embora desatualizado, o ChatGPT forneceu  informações mais confiáveis ​​e
precisas do que o Google. Isso ocorre porque os criadores do ChatGPT na
OpenAI escolhem os sites mais confiáveis ​​quando treinam o ChatGPT por
meio de aprendizado de máquina computacionalmente intensivo. No entanto,
os usuários são deixados no escuro sobre fontes específicas de informação
porque as narrativas resultantes são desprovidas de referências. 

O Google, no entanto, tem um problema de confiabilidade porque basicamente
"cobre tudo, desde fontes confiáveis ​​até anúncios", disse Hristidis.

Na verdade, os anunciantes pagam ao Google para que os links de seus sites
apareçam no topo das páginas de resultados de pesquisa. Portanto, os
usuários geralmente veem primeiro links para sites de empresas com fins
lucrativos que tentam vender serviços e produtos relacionados à assistência
médica. Encontrar informações confiáveis ​​nas buscas do Google requer,
portanto, um nível de habilidade e experiência do usuário, disse Hristidis.

A co-autora Ellen Brown, professora associada de enfermagem na
Universidade Internacional da Flórida, apontou que as famílias precisam de
informações atualizadas sobre a doença de Alzheimer.

"Embora não haja cura para a doença, muitos ensaios clínicos estão em
andamento e recentemente um tratamento promissor para a doença de
Alzheimer em estágio inicial foi aprovado pela FDA", disse Brown. "Portanto,
informações atualizadas são importantes para famílias que procuram aprender
sobre descobertas recentes e tratamentos disponíveis".

Os autores do estudo escrevem que "a adição da fonte e da data das
informações relacionadas à saúde e a disponibilidade em outros idiomas
podem aumentar o valor dessas plataformas para profissionais médicos e não
médicos". Foi publicado no  Journal of Medical Internet Research  sob o título
"ChatGPT vs. Google para consultas relacionadas à demência e outros declínio
cognitivo: comparação de resultados".

FONTE: Vagelis Hristidis et al, ChatGPT vs Google for Queries Related to Dementia and
Other Cognitive Decline: Comparison of Results, Journal of Medical Internet
Research (2023). DOI: 10.2196/48966
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Constipação intestinal é associada
ao aumento do risco de hipertensão
e eventos cardiovasculares em
pacientes idosos

Foi demonstrado que um problema de saúde relativamente
comum – a constipação – é um fator de risco para
hipertensão e eventos cardiovasculares, como acidente
vascular cerebral, em pessoas com mais de 60 anos.

O extenso estudo da Universidade La Trobe sobre mais de meio milhão
de internações hospitalares em Victoria sugere que intervenções para tratar a
constipação podem reduzir esses riscos em pacientes idosos.    

O estudo, liderado pelos professores Grant Drummond e Chris Sobey e
publicado na  Scientific Reports , analisou 541.172 pacientes hospitalizados
com mais de 60 anos de idade.

Para cada internação por constipação, uma admissão não constipada de
mesma idade exata foi selecionada aleatoriamente de todas as hospitalizações
dentro de duas semanas para formar o braço de controle do estudo.

Os pesquisadores descobriram que os pacientes com prisão de ventre tinham
quase o dobro do risco de hipertensão e também eram mais propensos a sofrer
eventos cardiovasculares graves, como ataque cardíaco e acidente vascular
cerebral.

O número de pessoas com doenças cardiovasculares (DCV) quase dobrou nos
últimos 30 anos, e o número de mortes por DCV aumentou de 12,1 milhões
para 18,6 milhões durante esse período.

De acordo com o professor Drummond, apesar dos esforços para modificar os
fatores de risco tradicionais para DCV com estilo de vida e intervenções
medicamentosas, os eventos cardiovasculares ainda são responsáveis ​​por
32% das mortes globais, 85% das quais são devidas a ataques cardíacos ou
derrames.

"Portanto, identificar fatores de risco de DCV não tradicionais e desenvolver
estratégias para abordá-los é fundamental para reduzir ainda mais a morbidade
e mortalidade associadas a DCV", disse o professor Drummond.

Embora não esteja claro se a constipação é uma causa direta da hipertensão
em pacientes idosos, segundo o professor Sobey,



"Tal relação é plausível porque na constipação há aumento da absorção de
água do intestino, alterações da microbiota e inflamação, que podem levar à
hipertensão", disse o professor Sobey.

O estudo descobriu que:

● a constipação em pacientes foi associada a um risco aumentado de
hipertensão em 96% e também a um risco aumentado de infarto do miocárdio,
acidente vascular cerebral e todos os eventos cardiovasculares, em
comparação com pacientes sem constipação
● pacientes com constipação e hipertensão tiveram um risco 500% maior
de eventos cardiovasculares do que pacientes sem nenhuma condição.
● essas relações foram semelhantes em homens e mulheres
● 15,2% das pessoas com mais de 60 anos no estudo sofriam de
constipação

FONTE: Courtney P. Judkins et al, Association of constipation with increased risk of
hypertension and cardiovascular events in elderly Australian patients, Scientific
Reports (2023). DOI: 10.1038/s41598-023-38068-y

O maior estudo do mundo mostra
que quanto mais você anda, menor o
risco de morte, mesmo se andar
menos de 5.000 passos ao dia
O número de passos que você deve dar todos os dias para
começar a ver benefícios para a sua saúde é menor do que
se pensava, de acordo com a maior análise de
investigação científica.

O estudo, publicado hoje no European Journal of Preventive Cardiology,
descobriu que caminhar pelo menos 3.967 passos por dia reduziu o risco de
morrer por qualquer causa, e 2.337 passos por dia reduziu o risco de morrer de
doenças do coração e dos vasos sanguíneos (doença cardiovascular).  

No entanto, a nova análise de 226.889 pessoas de 17 estudos diferentes em
todo o mundo mostrou que quanto mais você caminha, maiores são os
benefícios para a saúde. O risco de morrer por qualquer causa ou doença
cardiovascular diminui significativamente a cada 500 a 1.000 passos extras que
você dá. Um aumento de 1.000 passos por dia foi associado a uma redução de
15% no risco de morte por qualquer causa, e um aumento de 500 passos por
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dia foi associado a uma redução de 7% nas mortes por doenças
cardiovasculares.

Os pesquisadores, liderados por Maciej Banach, professor de Cardiologia da
Universidade Médica de Lodz, Polônia, e professor adjunto do Centro
Ciccarone para a Prevenção de Doenças Cardiovasculares, Escola de
Medicina da Universidade Johns Hopkins, descobriram que mesmo que as
pessoas caminhassem até 20.000 passos por dia, os benefícios para a saúde
continuaram a aumentar. Eles ainda não encontraram um limite superior.

"Nosso estudo confirma que quanto mais você anda, melhor", diz o Prof.
Banach. "Descobrimos que isso se aplica a homens e mulheres,
independentemente da idade e independentemente de você viver em uma
região temperada, subtropical ou subpolar do mundo, ou em uma região com
uma mistura de climas. Além disso, nossa análise indica que apenas 4.000
passos por dia são necessários para reduzir significativamente as mortes por
qualquer causa e menos ainda para reduzir as mortes por doenças
cardiovasculares”.

Há fortes evidências de que um estilo de vida sedentário pode contribuir para o
aumento de doenças cardiovasculares e uma vida mais curta. Estudos
demonstraram que a atividade física insuficiente afeta mais de um quarto da
população mundial. Mais mulheres do que homens (32% versus 23%) e
pessoas em países de rendimento mais elevado em comparação com países
de baixo rendimento (37% versus 16%) não realizam uma quantidade
suficiente de atividade física.

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, a atividade física
insuficiente é a quarta causa de morte mais frequente no mundo, com 3,2
milhões de mortes por ano relacionadas à inatividade física. A pandemia de
COVID-19 também resultou em uma redução na atividade física, e os níveis de
atividade não se recuperaram dois anos depois.

O Dr. Ibadete Bytyçi, do University Clinical Center of Kosovo, Pristina, Kosovo,
autor sênior do artigo, diz: "Até agora, não está claro qual é o número ideal de
etapas, tanto em termos de pontos de corte sobre onde podemos começar a
ver os benefícios para a saúde, e o limite superior, se houver, e o papel que
isso desempenha na saúde das pessoas. No entanto, devo enfatizar que havia
dados limitados disponíveis sobre contagens de passos de até 20.000 por dia
e, portanto, esses resultados precisam ser confirmados em grupos maiores de
pessoas."

Esta meta-análise é a primeira não apenas a avaliar o efeito de caminhar até
20.000 passos por dia, mas também a verificar se existem diferenças
dependendo da idade, sexo ou onde as pessoas vivem no mundo.

Os estudos analisados ​​pelos pesquisadores acompanharam os participantes
por uma mediana (média) de sete anos. A idade média (média) era de 64 anos
e 49% dos participantes eram do sexo feminino.



Nas pessoas com 60 anos ou mais, a dimensão da redução no risco de morte
foi menor do que a observada nas pessoas com menos de 60 anos. Nos
idosos, houve uma redução de 42% no risco observado naqueles que
caminharam entre 6.000 e 10.000 passos por dia, enquanto houve uma
redução de 49% no risco em adultos mais jovens que caminharam entre 7.000
e 13.000 passos por dia.

O professor Banach diz: "Em um mundo onde temos medicamentos cada vez
mais avançados para tratar condições específicas, como doenças
cardiovasculares, acredito que devemos sempre enfatizar que as mudanças no
estilo de vida, incluindo dieta e exercícios, que foram os principais heróis de
nossa análise, pode ser pelo menos tão ou até mais eficaz na redução do risco
cardiovascular e no prolongamento da vida”.

Os pontos fortes da metanálise incluem seu tamanho e o fato de não se
restringir a estudos limitados a um máximo de 16.000 passos por dia. As
limitações incluem o fato de ter sido um estudo observacional e, portanto, não
poder provar que o aumento da contagem de passos causa a redução do risco
de morte, apenas que está associado a ele. O impacto da contagem de passos
não foi testado em pessoas com diferentes doenças; todos os participantes
eram geralmente saudáveis ​​quando entraram nos estudos analisados.

FONTE: Maciej Banach et al, The Association Between Daily Step Count and All-Cause
and Cardiovascular Mortality: A Meta-Analysis, European Journal of Preventive
Cardiology (2023). DOI: 10.1093/eurjpc/zwad229

Escrita médica: cuidado ao usar o
ChatGPT!
Quando se trata de cuidados de saúde, é melhor perguntar
a um profissional. Esse ditado frequentemente repetido
também se aplica a cientistas que podem ficar tentados a
usar o modelo de inteligência artificial ChatGPT para
redação médica.

Pesquisadores do CHU Sainte-Justine e do Montreal Children's Hospital
recentemente fizeram 20 perguntas médicas ao ChatGPT. O chatbot forneceu
respostas de qualidade limitada, incluindo erros factuais e referências
fabricadas, mostram os resultados do estudo publicado na Mayo Clinic
Proceedings: Digital Health. 

"Esses resultados são alarmantes, visto que a confiança é um pilar da
comunicação científica. Os usuários do ChatGPT devem prestar atenção
especial às referências fornecidas antes de integrá-las aos manuscritos
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médicos", diz a Dra. Jocelyn Gravel, principal autora do estudo e médica de
emergência do CHU Sainte-Justine.

Descobertas impressionantes

Os pesquisadores tiraram suas dúvidas de estudos existentes e pediram ao
ChatGPT que apoiasse suas respostas com referências. Eles então pediram
aos autores dos artigos dos quais as perguntas foram retiradas que avaliassem
as respostas do software em uma escala de 0 a 100%.

Dos 20 autores, 17 concordaram em revisar as respostas do ChatGPT. Eles os
consideraram de qualidade questionável (pontuação média de 60%). Eles
também encontraram erros factuais maiores (cinco) e menores (sete). Por
exemplo, o software sugeria a administração de um anti-inflamatório por
injeção, quando deveria ser engolido. O ChatGPT também superestimou a
carga global de mortalidade associada às infecções por Shigella por um fator
de dez.

Das referências fornecidas, 69% foram fabricadas, mas pareciam reais. A
maioria das citações falsas (95%) usou nomes de autores que já haviam
publicado artigos sobre um assunto relacionado ou vieram de organizações
reconhecidas, como os Centros de Controle e Prevenção de Doenças ou a
Food and Drug Administration. Todas as referências traziam um título
relacionado ao assunto da pergunta e usavam nomes de jornais ou sites
conhecidos.

Mesmo algumas das referências reais continham erros (oito em 18).

ChatGPT explica

Quando questionado sobre a precisão das referências fornecidas, o ChatGPT
deu respostas variadas. Em um caso, afirmou: "As referências estão
disponíveis no Pubmed" e forneceu um link da web. Este link referia-se a
outras publicações não relacionadas à questão. Em outro momento, o software
respondeu: "Eu me esforço para fornecer as informações mais precisas e
atualizadas disponíveis para mim, mas podem ocorrer erros ou imprecisões".

"A importância da referência adequada na ciência é inegável. A qualidade e a
amplitude das referências fornecidas em estudos autênticos demonstram que
os pesquisadores realizaram uma revisão completa da literatura e têm
conhecimento sobre o assunto. Esse processo permite a integração das
descobertas no contexto da trabalho anterior, um aspecto fundamental do
avanço da pesquisa médica. Deixar de fornecer referências é uma coisa, mas
criar referências falsas seria considerado fraudulento para os pesquisadores",
diz o Dr. Esli Osmanlliu, médico de emergência do Hospital Infantil de Montreal
e cientista do Child Health and Programa de Desenvolvimento Humano no
Research Institute of the McGill University Health Centre.

"Pesquisadores que usam o ChatGPT podem ser enganados por informações
falsas porque referências claras, aparentemente coerentes e estilisticamente



atraentes podem ocultar conteúdo de baixa qualidade", acrescenta o Dr.
Osmanlliu.

Este é o primeiro estudo a avaliar a qualidade e precisão das referências
fornecidas pelo ChatGPT, apontam os pesquisadores.

FONTE: Jocelyn Gravel et al, Learning to Fake It: Limited Responses and
Fabricated References Provided by ChatGPT for Medical Questions, Mayo
Clinic Proceedings: Digital Health (2023). DOI: 10.1016/j.mcpdig.2023.05.004
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